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Ã  FRKIRÃ O sr. T ch im -Fú lev ava  comsigo, por 
toda a  parte ,  uns dez ou v in te  gatunos ,  
em quan to  durar- lhe  a  s o r t e . . .

Os jornaes  p res tam  a in d a  p a ra  muito

0 NOSSO MEIO SOCIAL

Desde os m ais  remotos tem pos a té  a 
ac tual idade  o meio social em que se  co n ­
vive é a balisa firme do pouco ou muito 
desenvolvim ento  educativo de um povo.

U m a co llectividade social ó a  ag g re -  
miação de todos os e lem entos  v i taes  que 
constituem  o genero  hum ano. Uns r e p r e ­
sentam  a  m aldade ,  a  pe rve rs idade  e a 
hediondez em todos os seus actos ; outros 
concatenam  em si todas as p rendas  p r e ­
ciosas que constituem  o seu  trophéo de 
glorias e de honras.

A pa rte  sã e pura  de um a  sociedade 
hoje vae diminuindo n a  razão  progressiva 
do  augm ento  da in sensa tez  e do desvir tua  - 
m en to  que p resen tem en te  se no ta  no c a ­
rac te r  daquelles  que  fazem p a r te  do nos­
so meio commum.

A corrupção p e n e tra  ás  c la ras  em quasi 
todos oS lares dom ésticos e as  co nseqüên­
cias dessa corrupção não se  fazem e s p e ­
rar.

Desde os m a is  elevados in te re sses  de 
um a população a té  aos mais  ridículos d e ­
sejos de um a ind iv idualidade qualquer, 
tudo é  sacrificado ; tudo ê glorificado, 
conforme o triumpho do m al e a  con- 
dem nação do bem.

As corporações encarregadas  da a d m i­
nistração municipal descuram -se dos seus 
deveres  e co nst i tu em -se  verdadeiros fócos 
donde só póde em anar  o m iasm a do pouco 
caso e da indifferença ao bem  publico.

E n x er ta -se  em  uiüa Cam ara Municipal 
elem entos incom peten tes  e pegados á 
laço p a ra  serv irem  de apoio á  u m a  poli- 
tica  pesti lenta, desordeira  e criminosa.

Ninguém quer saber  que es te  ou aquel- 
le  vereador  re u n a  em si as qua lidades  p re ­
cisas  pa ra  bem occupar a  sua  cadeira. E ’ 
b a s tan te  que cum pra as o rdens  do seu 
mandão e senhor,  pa ra  que o azorrague  
não lhe  caia sobre as costas 1

E* o servilismo e a pouca ve rgo n h a  que 
arras tam  hom ens,  que deveriam  honrar  o 
sangue que corre em  suas veias, para  o 
cam inho nauseabundo da bajulação para 
conseguirem  aquillo que o poderiam con­
seguir  m ais  honrada  e d ignam ente .

Lançam  ao desprezo as sagradas  t r a d i ­
ções de familia para  c u rv a rem -se  an te  o 
poderio do ouro ; an te  o descalabro moral 
de suas consciências.

E ’ a política podre e contagiosa que tudo 
procura deteriorar,  lançando na  e x e c ra ­
ção publica os seus apaniguados ; os seus 
satell i tes  vergonhosos e caricatos !

Tudo cedem  ao m enor movimento do 
m e ta l  sonan te .  Tudo sacrificam á  mais  
simples p rom essa  de um arranjo q u a l ­
quer 1

Eis  ahi o que  se adm ira  hoje no nosso 
meio social.  E is  ah i a que es tá  reduz ida  
a  an t ig a  c idade de Ytú, a  pa tria  querida 
de  tan tos  hom ens illustres 1

Um m ontão  de seres detestáveis  e in ­
felizes é o d iadem a medonho que em 
sua  fronte traz  es ta  caipora cidade 1

Mais tarde ,  porém , tudo se m udará,  a s ­
sim como tam bem  transformado será  o 
nosso meio social.

Tem po ao tem po e triumpho á honra 
y tuana  é só o que desejamos.

Por en tre  as frestas de um a ta ipa  um dia, 
P ela  g a rra  dos anuos carcomida,
Eu  vi um a fre ira  a  cam inhar  sombria,
Com n egras  vestes  no sorrir  da vida.
Chorava a tr is te  e infeliz Senhora,
Filha ,  m eu  Deus, de d eshu m ana  sorte, 
Aquelle rosto onde brilhava  a  aurora ,
Hoje dem onstra  a pallidez da morte.
Conheci-a, m e lembro,, e ra  creança ,  
Quando foi encerrar-se  no convento, 
P end ia- lhe  nos hom bros  fulva trança ,  
Como o sol ao cah ir  no firm amento.
Seu corpo esbelto , o andar  bem torturino, 
A face em blem a de um arden te  amor,
Pois ta lvez ,  a  quizesse o Ser  Divino,
E talvez, a  inve jasse  a  própria  flor.
O seio tumido e um sorrir  jocundo,
Os dentes ,  jasp es  em  purpu rea  bocca, 
T inha  essa v irgem  de um soffrer profundo, 
Que erguia  preces n ’um a voz tão rouca.
Chorava ! E m  meio áquella  anciedade 
De viver mais,  ta lvez, sem esperança ,
E ao ve l-a  assim, quede i-m e de saudade,  
L em bre i-m e então dos tem pos de creança .
Saudoso fui-me em bora e es ta  t r is te za  
Que em silencio m e  dóe e p u n ge  tan to ,
E ’ por ver  que es te  orbe é um a  pobreza*,
—E m quan to  um ri outro d e rram a  p ran to—
Ora, que eu vejo em  que o v ive r  consiste, 
Choro ao lem bra r-m e da  infeliz donzella, 
Pois m e  contaram  n ’um a pausa  triste ,  
F ug iu  do m undo p a ra  s e r  estrella.

F r a n c is c o  L á g r b c a . 
Piracicaba ,  Junho  de 1899.

N otas Tristes
Os jo rnaes  p res tam  serviços á todas  as 

classes sociaes :— aos políticos, aos indu s­
triaos, aos com m ercian tes ,  aos médicos, 
aos advogados, aos artis tas ,  ás parte iras ,  
aos creados, aos vagabundos,  aos gatunos, 
aos ladrões, aos assassinos, á  todos, em -  
fim.

E ’ nos jo rnaes  que o político bebe a 
orientação ; que os industr iaos  fazem pro­
p agand a  de seus a r te f a c to s ; que os m é ­
dicos, parte iras ,  advogados,  creados, a r ­
tistas, e tc .,  fazem seus a n n u n c io s . . .

Que os jo rnaes  pres tam  serviço aos 
assassinos, não se discute.

Q uantas  e quantas  vezes  não temos 
lido noticias nestas  condições :

« A policia descobriu um crime h e d io n ­
do, commettido em dias da  sem an a  p a s ­
sada  no logar denominado Buraco-Fundo. 
Nada m ais  podemos ad ian ta r  p a ra  não 
em baraçar  a  acção da Jus t iça .  »

O cúmplice desse crime, que  lê jo rnaes  
todos os dias,  m esm o por precaução, d e ­
parando com tal noticia, em bru lha  a m o ­
bília e raspa-se ,  a não ser  que  seja  muito 
animal.

Os gatunos lêm  os jo rnaes  e gostam 
quando en contram  disto :

« O sr. Julio Antunes de Abreu, ac re d i­
tado agen te  de loterias, pagou hon tem  ao 
sr. T chim -Fú  a quan tia  de 15:000$000, 
que coube ao b ilhe te  n . tal de ta l  loteria.»

m ais  :
Não ha muitos dias um sujeito roubou, 

na estação desta  c idade,  um bonito c a ­
chorro perdigueiro  ; levou pa ra  casa ,  p o ­
rém , o endiabrado cão obstinava-se a  ficar 
m uito  quieto á  um canto, não a t teudendo  
a cham ado nenhum .

Logo depois o esperta lhão leu  na  Cidade 
de Y t ú :

« D esappareceu da es tação desta  c idade 
um cachorro perdigueiro. Os signaes  são : 
pintado de branco e v inagre,  3 annos  de 
idade, capão e acode pelo nom e de d i a ­
m a n t e , etc. P a ra  informações em tal pa r te  
e gratifica se  a  quem  o en treg a r  a F u l a ­
no. »

Eis ah i o que o typo prec isava  saber  : 
— o nom e do cão e o nom e do dono, que 
nunca  m ais  teve  noticia do seu d iam ante .

U m  cidadão perdeu  o seu alfinete de 
g rav a ta  e annunciou , p rom ettendo g ra t i ­
ficar quem  o e n t r e g a s s e . . .

A pessoa que o achou trazia-o  sem pre  
á  g rava ta ,  tendo o cuidado de escondel-o 
cada  vez que  av is tava  o seu  prim itivo  
dono 1

E ’ um a  grand e  cousa o j o r n a l !
O jo rn a l  só não p re s ta  guando, em  vez 

de bajular,  de  engrossar  os regulos, passa  - 
lhes  m erecidas  descom postu ras . . .

E, então, elles dizem , fingindo d e sp re ­
zo :

Isto nunca  foi jornal,
Nem aqui n e m  n a  botica ;
E ’ um pasquim immoral 
Que pa ra  o desprezo f i c a . . .

T i t t o .

C á  e lá
Todas as vezes que ,  um  ex trangeiro ,  

zombando de nós, insu lta  a  nossa P a t r ia  
querida, sentimos o nosso san g u e  ferver  
nas  veias e um  grito de indignação  ir ro m ­
pe de nosso peito e se  esse  u l trage  fôr 
grave ,  sem  a t tenderm o s  á cousa a lgum a, 
bradam os v ing ança  e isso porque em  todos 
os corações bem formados ex is te  um a fa- 
gulha desse fogo sacrosanto e im m o r re -  
doiro a  que  cham am os— am or da P a tr ia .

E  eu hoje, ao escrever  es ta  m inh a  m is ­
siva, sinto os effeitos dessa  c h am m a que 
hab i ta  nós corações, vendo que, m ais  um a 
vez, o norte-am ericano envergou a  sua 
pollida casaca  dipolmatica pa ra  vir,  ju n -  
c tam en te  com o filho de um a pequena 
pa rte  que  jaz  esquecida  n es te  continen te ,  
at i rar  um a nova afíronta á  face de nossa 
P a t r ia .

O tratado Parav ic in i ,  en tre  os Estados 
Unidos e  a  Bolivia, é j á  conhecido de 
todos, assim como todos sabem  que esse 
tratado é vergonhoso e hum ilhan te  para 
nós.

Mas, his toriem os o facto :
P a ra  resolver  a  questão do territorio 

contestado do Acre, P u rú s  e Jacu h a y  e 
dem arcação do lim ite  ao mesmo, foram 
nom eadas  duas  commissões, sendo um a 
bras ile ira  e outra  boliv iana ; logo nos p r i ­
meiros trabalhos viu es ta  que  o dito t e r ­
ritorio, de jus tiça ,  pe rte n c ia  á  nós b ra s i ­

leiros ; começou en tão  a  in ve n ta r  obs tácu­
los á continuação dos trabalhos.

Assim, foi indo a té  que  ag ora ,  vendo 
que a  lei e a ju s t iça  cedem  an te  a prepo­
tencia ,  an te  a  força, ten tou  em pre ga r  es te  
meio para ficar de posse do nosso te r r i to ­
rio, porém , tendo dem as iad a  confiança em 
si e  no ph a n tasm a  que a  im pelle  á  guerra ,  
ella  nem  s iquer pensa  na  sua  ru ina  futura .

Mas, continuem os a  h is toriar  o que  se 
passou :

Mezes a t rás  a  canhon heira  am er ican a  
W ilm in g to n  subiu o rio A m azonas ,  t i r a n ­
do p lantas ,  estudando a  topographia  do 
mesm o e levando a rm am ento  a  Iquitos.

Os jo rn aes  fallaram  sobre isso, c h a m a n ­
do a  a ttenção  do governo federal p a ra  as 
v iagens  m yster iosas  de tal vaso a m e r i ­
cano.

Nisto ch eg a  um te leg ram m a dizendo 
que o co m m an dan te  da  em barcação h av ia  
sido demittido.

Exultam o-nos.
Os Estados  Unidos t inham  nos dado 

um a sa t isfação ,porém ,d ias  depois o mesm o 
te legrapho nos diz que elle não fôra d e ­
mitt ido , m as,  como tivesse  completado o 
seu  tempo, de ix á ra  o seu  posto e  e s tava  a 
espera  de promoção e, é o proprio P a r a ­
vicini quem  diz ao Jo rna l do C om m ercio , 
o referido vaso de g u e rra  continua  a in d a  
as  suas v iagens  de exploração.

F a l la ra m  depois os jo rnaes ,  do famoso 
tra tado Parav ic in i ,  do qual poupo-me de 
tras ladar  p a ra  aqui as  clausulas que en  - 
ce rra  porque j á  são sabidas.

Comtudo, pa ra  que  esses sujeitos a ta c a ­
dos dessa  pe rigosiss im a m a n ia  a  que c h a ­
m a re i—y a n k ee sm o — possam adm irar  m ais  
um feito dos seus idolos, t ranscrevo  um a 
das ditas  c lausu las que  ó a  segu in te  Los 
Estados Unidos se com prom etten  á  fac i l i ­
ta r  a  la  Republica  de Bolivia el num erário  
y  pe trechos  bélicos de que  es ta  necessite  
en caso de guerra  con el Brasil.

Que tal ? Não é u m a  be lleza  isto ?
Mas, Parav ic in i ,  vendo que a  sua obra 

g igan tesca  es tava  descoberta  e tem endo 
as conseqüências  que  a  m esm a  pudesse 
acarre tar- lhe ,  vem  ao Rio e d esm en te  so ­
lem n em en te  aos que o accusaram , com 
a  forte  prova de que o cónsul norte-  
am ericano , no P a rá ,  só sabe o inglez  e 
que  elle, Parav ic in i ,  não p e t isca  coisa a l ­
gum a  dessa l ingu a  b a r b a r a . . .

E os nossos patricios, n a  s an ta  in g e n u i ­
dade de sem pre ,  ficaram crendo p iam en te  
que  o ce lebre  tra tado  não passava  de um 
bem feito plagio do Mors p a r tu r ien s ,  da 
fabula.

E, pudera  não 1 como um liomem que 
só falia inglez póde en tende r-se  com 
outro que desco nhece  essa  l ingu a  ?

P a rec e  impossível que  possa h av e r  r e ­
lação en tre  esses  dous sujeitos.

Porém , a  Im pren sa  ac ab a  de provar o 
contrario.

A Im pren sa , essa va len te  folha f lum i­
nense ,  d ir ig ida  pe la  lum inosa p enna  de 
Ruy Barbosa, acaba  de t raze r  em seu n. 
de 18 do corren te ,  o fac-s im ile  desse t r a ­
tado escripto pelo proprio punho do t e n e n ­
te-coronel Uhthofif, que o escreveu quando 
no P a rá ,  como secretario  e in te rp re te  de 
Parav icin i,  nas  conferencias que es te  tev e  
com o cónsul am ericano.

Que responderá  P arav ic in i  ?



A Cidade de Y tu
Pre ten d erá ,  a inda, reduzir  a  pó essas 

accusações ?
E, caso que ira  desmentil-as ,  v irá  a inda 

dizer que  não sabe inglez ?
Dirá que a  le t t ra  não é de seu se c re ta ­

rio, porém , a Im pren sa , que es tá  bem i n ­
formada, diz que  é; portanto, eu não hei 
de de ixa r  de crer  o que  diz um brasileiro 
p a ra  dar  credito ás palavras ficticias de 
um ex trangeiro .

P ob re  Brasil 1 O faminto Leopardo . i n ­
glez quer  tirar- te  as tuas te rras  ; o bando- 
liere  i taliano cobiça a  tu a  bolsa e agora  
m ais  um  abutre  quer  a r ran c a r  um membro 
do teu  corpo I

Nesse an da r  onde irás  pa ra r  ? !
E a inda  h a ve rá  brasileiro que pense  

n essa  utop ia  cham ad a  lei de Monrõe ; 
a inda  hav erá  brasileiro que faça do y a n ­
k e e  o seu idolo ? 1

Alerta, mocidade I Sois vós a  esperança 
da P a t r i a ; a sua h o n ra  es tá  sob a vossa 
g u a r d a ; e vós, senho res  do governo, 
acastella i-vos na  p h ra s e - le g e n d a  de Flo- 
riano :—A’ ba la— e tam bem  naquella  o u ­
t ra  não menos legendaria  de D. Pedro  II : 
— «Nem um a pedra  das nossas  fortalezas; 
n em  um palmo do nosso territorio  ».

Não tem ais,  senhores, porque toda  a 
nação es ta rá  comvosco.

Assim, a mocidade, a flor da nação, na 
hora do perigo portar-se-á como todos os 
brasileiros :—valen te  e forte.

Não tem ais  porque an tes  m o r re r  com a 
P a t r ia  na  bata lha ,  que sobreviver-lhe ; 
não tem ais  porque nós an tes  querem os ver 
a p a g a r  em  nossa a lm a o fogo da v ida  que 
ver a  nossa M ãe-Pa tria  querida  insultada 
pelo ex trangeiro .

Sim, s i m ! mil vezes a m orte .
S. P au lo — 18— 7— 99.

N in o  F i l h o .

C O N T O
Aconteceu a lgum  tem po depois que  Ma­

noel de Souza, em consequencia  de um 
resfr iam ento ,  foi atacado de u m a  forte 
pneum on ia  que quasi o levou d ’es ta  para  
m e lhor  vida.

Ainda na  cam a m andou que t rouxessem  
a  filha, queria  v e l - a : e ra  um a  prova de 
que  es tava  operada  a cura. D. R itinha,  
u m a  senho ra  am ig a  da familia ,  foi b u s ­
car  Maria e ficou na  casa fazendo-lhe co m ­
panhia .

Quando o velho enferm o se  levantou a 
senhora  se  retirou,  en tão  o p a e  quiz que 
a  filha reg ressasse  á  P en são  ; e lla porém  
oppoz-se fo rm alm ente  dizendo que, com- 
quanto  seu  querido p a e  j á  es tivesse bom, 
e lla  não o de ixar ia  n ’aquelle  estado de 
fraqueza ; que só o abandonar ia  depois 
de co m pletam ente  convalesc ido :  «si a g o ­
ra  eu  não servir  pa ra  a lg um a cousa, dizia 
ella,  quando serv ire i  ? E u  não tenho n e ­
cess idade de es tar  no collegio, ao passo 
que  aqui, não sóm en te  farei  co m panhia  
á  m eu  pae, como tam bem  não m e  a to r­
m e n ta rá  o cuidado que m e  acom panharia  
p a ra  lá.»

A convalescença foi ba s tan te  prolonga­
da .  A doença cedeu  em poucos dias, 
m a s  foi muitô forte ; o t ra tam en to  foj 
acertado, porém  energico e portan to  de- 
b il i tan te ,  p r incipalm ente  porque o p a c ien ­
t e  e ra  assás robusto, m as  velho e nunca 
adoecia .

D uran te  o tempo que Maria es tev e  j u n ­
to  de seu pae  teve occasião, todos os dias, 
de es tar  por inais tem po com seu primo. 
Suas pa lestras  eram  am enas  ; quasi s e m ­
p re  versavam  sobro l i t tera tu ra  ; fallavam 
em  poesia  de que am bos gostavam  muito 
e  conheciam  pe rfe i tam en te  os m elhores 
poetas ,  tan to  os m odernos como os an t i ­
gos ; Carlos não conhecia  a  musica ,  p o ­
ré m  era  doudam ente  apreciador,  não se 
desgo stava  das classicas. Gostava do o u ­
v ir  Maria ao piano ; se  en thus iasm ava  
quando ouvia um a boa execução, o que 
muito l isongeava a  prim a.

Manoel de Souza mesmo so en levava 
ouvindo as pa lestras  ; b a b av a -se  todo de 
con ten te  e se orgu lhava adm irando as 
prendas  da filha ; m a x im è  por passar 
muita  cousa pelas  m alhas  de sua  pouca 
vasta  comprehensão : e ra  muito versado e 
portanto forte em m ater ia  m ercantil  ; m as 
em  l i t te ra tu ra  e ra  bronco, ta lvez como 
um bloco de granito .

E o que poderia  resu ltar  d ’esses eolio - 
quios Íntimos ? A consequencia  não é dif- 
ficil de se  prever.

Carlos e Maria eram  jovens.  Nunca o 
coração de Maria se expand iu  com tan ta  
franqueza  ; jam a is  teve  oceasiões tão f re ­
q uen tem en te  repe tidas  de estar  com um 
moço, como com este, em  p resença  do 
qual não sen t ia  o mais  leve  cons tran g i­
m ento  : d e ixava  seu espirito  vagar  n ’um 
idealismo ineffavel, em  quanto  seu in n o ­
cente  coração acolhia com agrado todas 
as am abil idades  do primo, sem  a m alicia  
prec isa  p a ra  desconfiar das flores que ma^ 
t isavam  a ve reda  que tr i lhavam . CarloB 
de seu lado sem pre  occupado em  sua 
infancia, com seus estudos escolares  . 
depois, a inda  quasi nas fachas da m eni 
nice, nas occupações serias  e aflanosas da 
lue ta  pe la  vida, nunca  teve  sobejo de 
tempo pa ra  se en tregar ,  como os ociosos, 
ás  conquistas  de nam oradas  ; não t in h a  
tempo pa ra  se ex tas ia r  por horas e s q u e ­
cidas a  contem plar  as  estrellas, u ’ellas 
buscando os olhos de sua  am ada,  por que 
ás  noutes es tava  cançado pelo labutar  dos  
d ias  e o tempo lhe e ra  escasso pa ra  fazer 
com panhia  á  sua boa m ãe  e rece be r  seus 
aflagos : estes  a g ra d a v a m - lh e  mais  que 
as  prom essas ,  quiçá m entirosas,  d ’uns 
lindos olhos c o r . . .  pouco im porta  a  cor. 
Por tan to  Carlos t in h a  o coração, não tão 
ingenuo como o de Maria, m as quasi 
ig ua lm en te  puro. Assim pois descu idada­
m ente ,  sem  se preoccupar com o que p o ­
d e r ia  succeder,  d e ixava  sua a lm a se en ­
levar, a r reb a tad a  por aq ue lla  harm onia  
ce les te  : a  doce voz de Maria x  suas e x ­
pressões  innocen tes ,  suas phrases  sisudas, 
sua l ingu agem  suave o persuasiva ,  a d o r ­
n a d a  pelo frueto de estudos serios e bem 
dirigidos.

O caso é que  quando Manoel se achou 
com pletam ente  res tabe lec ido e quiz con­
t inua r  em  sua v ida  laboriosa, não houve 
razões  que o dem ovessem  de m a n d a r  a 
filha á  Pensão .  Maria t iuh a  muito juizo e 
es tava  acostum ada a  obedecer  as  mais 
s imples de term inações  do pae ; sem uma 
q u e ix a  siquer, foi p a ra  o collegio.

Maria foi, é ve rda d e  ; isto porém  ó um 
modo de dizer, porque ella foi, m as  de i­
xou  na  casa  p a te rn a  um a boa pa r te  de seu 
ser,  quer  dizer m e tade  de seu  coração e 
seu  espirito que , sem  parada,  es tava  de 
cá p a ra  lá e de lá  pa ra  cá, em  m o v i­
m ento continuo, isochroqo, como o pendu-  
\o de um regulador .  A ’ todo m om ento  
pen sav a  nas  boas conversações que t ivé ra  
com o primo, e t in h a  saudades  ; a  im a ­
gem  d’es te  não lhe  sab ia  da ide ia  e a  todo 
ins tan te  se im isquindo em seu p e n sa m en ­
to fazia lhe  ba ter  m ais  apressado o c o ra ­
ção.

O mesmo se dava com o g u a rd a - l i ­
vros : im a g inav a  sem pre  que  es tav a  com 
a  p r i m a ; a  todo m om ento p a re c ia - lh e  ver 
o doce riso com que sua am ig a  lh e  a l e ­
grava  a  alma.

A’s vezes ju lg a v a  que ia  pe rde r  o juizo 
e se ad m irava  da transform ação que se 
ope rava  em seu espirito , in q u ie tav a -se  
m esm o ; e ra  de n o ta r-se  porém  que não 
fazia um só erro em  sua escripturação, o 
que  muito lhe  va leu  para  não ch am ar  a 
a ttenção  de seu pa trão ,  o que por certo, 
ambicioso como estava  elle, lhe  ter ia  pos­
to no olho da  rua.

Eu  em m in h a  longa vida nunca  m e 
sen ti  n ’esse estado ; comtudo desconfio 
que alli h av ia  a lgum a cousa m ais  que 
sym pa th ia  ou am izade.

Alguns m ezes  mais  ta rd e  a filha de Ma 
noel de Souza começou a  s e  m o stra r  sof-

fredora : j á  não t in h a  aquelle  hum or a le ­
gre  de a n te s ;  suas cores, esse tom có- 
rado que ap resen ta  a ep iderm e de um 
corpo são, pareciam  ir fugindo de d ia '  
em dia, cedendo o logar á  u m a  pallidez 
mórbida ; sua resp iração—no fim do 
m ais  brando exerc íc io— era  offegante ; 
comtudo não se que ixava, de modo que 
quando as m estras  deram  por essa  m u ­
dança operada dia á  dia, hora á  hora, 
ju lga ram  que ella es tava  muito doente.

0  medico chamado pa ra  e x a m in a l -a  
disse que rea lm en te  ella es tava  bem do­
en te  ; porém que nada seria  ; que p rec i ­
sava exercícios physicos, bas tan te  e x e r ­
cício, distracções, g randes  ares  sobretudo, 
e com alguns preparados ferrugiuosos em 
pouco tempo voltariam  as cores e ficaria 
com pletam ente  res tabe lecida .  Aconselhou 
que a levassem  pa ra  o campo.

C ontinua .

T IC -T A C
Com a bocca escancarada,
Como tam andu á  bande ira ,
0  Ju ca  che ira  a pitada 
Da boceta do Teixeira .

Vae o rapé ,  como poeira ,
A’ g a rg a n ta  te r  p a rad a  ;
Dos espirros com pan heira  
Foi um a tosse d a m nad a  !

Tosse o J u c a . . .  tosse in c r iv e l . . .
Faz  um a força te r r iv e l . . .
E sp irra  e tosse outra  v e z . . .

De rep en te  um som fanhoso 
Deixou o J u c a . . .  cheiroso,
De tan ta  força que fez !

G i l - V i z .

Noticiário
P r i s ã o . — Em notic ia  do n u m ero  de 

qu in ta  feira, com esta  m esm a  ép ig raphe ,  
dissemos que havia chegado ao nosso 
co nhec im en to  ter  o juiz de paz em 
exerc ic io  o rdenado  a prisão  de Luiz G on­
zaga ; e pela a rb i t ra r ied ad e  do acto, q u a ­
si duv idam os da veracidade da in fo rm a­
ção que nos hav iam  dado. Indag ando 
m elhor  soubem os  que re a lm en te  o juiz 
i e  paz havia altendido o re q u e r im en to  
de João Narciso que  p ed ira  a prisão 1 

Já  os le ito res co nhecem  os a n te c e ­
dentes  dessa  questão  ; o dr.  Octaviano 
P e ie i ra  co m prou  á sua  custa  très  ou qua 
tro in s t ru m en to s  e deu os a d iversos  m ú ­
sicos en tão  en corporad os  á banda i3  de 
Maio, d irigida por João Narciso ; mais 
tarde Luiz Gonzaga m andou ás favas a 
banda e seu d irec tor ,  co nse rvando  o ins. 
t rum en to  que  e ra  seu .  Vae dahi João 
Narciso e acciona  Luiz Gonzaga pa ra  to­
m ar- lhe  o in s t ru m en to ,  visto que  elle 
fazia falta,  pelo s im ples motivo de que  a 
tal ckara nga  não pode co m prar  outros e 
nem  t e n  um só des seus adm iradores  
que  tenlia coragem  de d e s p e n d e ’, como 
fez o d i .  Octaviano, perto de um conto 
de róis com in s tru m en to s .

E como João Narciso é daquelles  que  o 
povo cham a de pobres-soberbos , nem  ao 
m enos  quiz r e co n h e c e r  que  esse e o u ­
tros in s t ru m en tos  foram  com prados pelo 
dr.  Octaviano, mas allegava qu e  haviam 
sido adquiridos  por s u b s c r ip ç ã o . . .  No 
em tan to  não foi apontado u m  só subscri- 
p ior  que  t ivesse pago a ass ig n a tu ra  I 

Até já passa a pouca v e rg o n h a  I 
Si João Narciso viesse hum ildem en te  

e pedisse ao dr .  Octaviano, ou a qua lquer  
jagunço , um in s t ru m e n to  de que  carece 
sua banda, dizendo que e n t re  os seus 
não achava g en te  nem  para pagar 5$000 
de ass ig n a tu ra  na subscr ipção  feita para 
esse  fim, es tam os certos que  voltaria  
com um ou mais ins t rum en tos  ; mas que, 
r e r  tirar ,  con tra  a von tad e  do dono, um-

quo es te  recebeu  de p r e s e n t e . . .  ó . . .  
ó . . .  é um cum ulo  1

Não prec isa  tan ta  violência , tanta 
opp ressão  para ob te r  |  um m iserr im o  
ins t ru m en to  ; João Narciso bem sabe 
que  os jagunços  são g e n e r o s o s !

Luiz Gonzaga r e q u e reu  ao dr. Velloso, 
juiz  de direito  da com arca  habeas-cor- 
pus, qu e  lhe  foi negado.

M u s i c a . — Sabem os q ue  a banda m u ­
sical da sociedade Independencia 30  de 
Outubro  tocará  hoje  no largo de São 
Francisco ,  das 4 ás 6 e 1 /2  horas  da ta r ­
de e dessa hora em d ian te ,  a té  as 9 e 4/2 
da noite, tocará  a m esm a banda no edifi.  
cio do Club L avoura  e C om m ercio .

I r r i s o r i o . — 0  sr. João F laq u er  J u n io r ,  
muitíss im o digno agen te  do pod er  e x e c u ­
tivo, reso lveu ,  na sua alta sapiência,  dota r  
a cadêa publica de Ytú com um a la tr ina  
feita em estylo m od erno .

Até aqui nada  de ex trao rd in á r io .
0  que ,  porém , é so b e ra n am e n te  p â n ­

dego é que  s. exà. que ria  e x ecu ta r  a tal 
obra em p lena rua  do ¿Commercio, c h e ­
gando m esm o a e s ta r  já d e te rm inad o  o 
logar, medido e prom pto  á r e c e b e r  a pro- 
jec tada  construcção .

Seria  um a la tr ina  feita com todos os 
l f  e r r  N - u m a  espec ie  de chalet  com ven- 
ti ladores, venez ianas  verdes  e lam ber-  
quins doirados e, tal qual como na  Caixa 
d ’Agua, sobre  a p o r ta  principal se r ia  co l-  
locada um a  pedra  com os segu in tes  d ize-  
r e s « João F laq u er  J u n io r — 1 8 9 9 —R e ­
co nhec im en to  do povo Y tu ano  ao seu  
sem p re  p ro tec to r .  »

Mas, afinal de con tas ,  p a rece  que  os 
m oradores  v iz inhos  tan to  g r i ta ram ,  tanto 
m exeram  que o s r .  a g en te  execu tivo  d e ­
sistiu da idoia, aliás feliz, de p e rp e tu a r  o 
seu n o m e . . . e m  um a latr ina de q uarte l ,  
erigida na rua  p rincipal 1

Antes assim .
Ao que nos consta a cam ara  já a r r e n ­

dou um  te r ren o  pa ra  a p ro jec lada  cons- 
lrucção.

C r i m e  ? — Sobre  a notic ia que ,  em 
o nosso ultimo n u m e ro ,  dem os com este 
titulo, temos a a c c re sc en ta r  o seguin te  :

Santi  R angue,  italiano, d iv e r t i a - s e  
co n s tan tem en te  em dar  t iros e sendo 
chamado bebado por M arianna Lopes vo l­
tou contra  ella a a rm a  desfechand o-a ,  
ferindo-se em  seguida com a m esm a  a r ­
ma.

0  es tado de MariaDna Lopes ó a n im a ­
dor, ao passo que  Santi  acha-se m o r ta l ­
m ente  ferido, acred i tando-se  m esm o que 
pouco lhe res te  de vida.

Santi  R an g u e  foi conduzido á es ta  ci­
dade pelos p re s ta n te s  cidadãos Cezario 
Camargo e Alfredo Silva.

0  inqu ér i to  policial tem sido feito com 
a p resença  do p ro m o to r  publico da co ­
marca.

C o m  o  c o r r e i o . — Um nosso ass i-  
g nan te  pede nos para não m a n d a r  mais a 
Cidade para Morro Pellado, e sim para 
Visconde do P inh a l ,  visto que o agente  
do co rreio  daquella  estação faz vida 
vendendo os jo rnaes  que  ali ap p arece m  ,

Vamos a t te n de r  ao nosso ass ignan te  
deixando em paz o tal ag en te  que é, com 
certeza ,  algum  ca ip ira  ig n o ra n te  que  e s ­
tá agora rece b en d o  a paga da co rrupção  
p o l i t i c a . . .

Como e s s e . . .  muitos.
D e s p e j o . — D isseram -nos  que  o logár 

escolhido pela cam ara  m un ic ipa l  para o 
despe jo  de aguas  serv idas  ó bastan te  
proxim o da cidade, o que pode traze r  
funestas  conseqüên c ias  para  o fu turo .

M a s . . .  os nossos  le i to res  ignoram  que 
é bastan te  co n sta r  a ex is tenc ia  de algum 
caso de febre  suspeita  pa ra  o chefe poli - 
tico e maioria da m unicipa l idade  m ette-  
rem  a cabeça no matto ?

Esteja eu  q u e n te  e r ia-se a gen te ,  tal 
é o ditado applicavel  ao caso.

São as bellezas da m u n ic ip a l id a d e . . !



À Cîdade de Ytu
R o t i s s e r i e  Y t u a n a . — 0  sr. José  de 

F re i tas  S e r ran o  com prou  ao sr .  Joseph  
Sam uel es te  acreditado es tabe lec im ento ,  
sito a rua  do Commercio n. 74.

P ela  secção co m peten te  desta  folha fa­
zem  aquelles  sen ho re s  um a  declaração á 
praça.

R e c e b e m o s .— A E stação , jo rna l  de 
modas p a r is ie n s e s ;  R evista Medica de São 
P a u lo , da qual são d irec tores  os drs . 
Victor Godinho, A rthur  M endonça e Vi­
tal Brasil ; Dados Climatologicos, do anno  
de 1898, da Coramissão Geographica e 
Geologica de São Paulo.

Licença,—Sabem os que o dr. p rom o­
to r  publico da comarca não gosará da 
l icença  de quinze  dias q u e J h e  foi u l t i ­
m a m en te  concedida.

O motivo da desis tênc ia  é ter sido 
adiada um a  causa em que s. s. tencio- 
nava tomar parte  fóra desta  com arca.

M o a g e m . — A convite do sr. Antonio 
de Almeida Sampaio, abastado fazendeiro 
propr ie tá r io  do sitio vis inho denom inado 
P im en ta , seguiram  para alli vários cava­
lheiros desta  cidade, am igos daquelle 
p restigioso m em bro  do nosso direc torio  
politico, afim de ass is t i rem  a inauguração 
da m oagem  de canna, cuja  colheita  se 
iniciaria.

O sr. Almeida Sam paio offereceu aos 
seus  convidados um profuso copo d ’agua 
e ura jan ta r  intimo, t rocando-se  am is ­
tosos brindes.

Tivemos occasião de ap rec ia r  a prom- 
ptidão e asseio com que se t raba lha  no 
acreditado es tabe lec im en to  agricola do 
P im en ta , e a a g ra d a v e l  reun ião  de quinta- 
feira deixou a mais gra ta  recordação .

Enviam os ao sr. Antonio de Almeida 
Sam paio  os nossos ag radec im entos  pelo 
convite que gen t i lm en te  dir ig iu  a esta  
redacção.

O  p ó . —Já se vae to rnan do  in to lerável 
a poeira  que se lev an ta  das ruas  da cida­
de. Parece  incrivel,  porém , é verdade : 
— á passagem  de um simples cavalleiro» 
um a  densa  nuv em  de pó suffoca o vi- 
a n d a n te  1

Bellezas da cam ara  1 . . .
C a n n i n h a  p u r a . — O s r .  Carrinho de 

Moraes teve a gentileza de nos en v ia r  
um garrafào de ca nn inh a  de sua fab r ica ­
ção, cann inha  já bastan te  conhec ida  e n ­
t re  nós como a m elhor  que  se bebe no 
Estado.

Não somos leigos na m atér ia ,  mas 
m esm o que o fossemos : uo acto de rec e ­
be rm o s  o p resen te ,  achava se em o es- 
cr iptorio desta folha um dos p h a rm ace u  
ticos desta cidade que nos fez obséquio 
de em it t i r  seu juizo de auctoridade r e ­
conhec ida  sobre a matéria.  E ’ exce l len te ,  
disse elle ; es ta  é daquellas  que  se cha 
mam para rem edio .

Muitas vezes a ganancia  dos negoci­
an tes  ferem  a reputação de um fab r ica n ­
te, addicionando ao producto agua, fumo, 
sabão e p im enla,  no que ganham  cento 
por cento mais do que dever iam  ganhar  
p r inc ip a lm en te  tra tando-se de pinga fa ­
bricada pelo Carrinho de Moraes que 
pouco póde soffrer com 50 %  de agua.

Santa Barbara e Cabreuva têm fama 
de exporta i  excellen te  ag uarden te ,  mas 
pa ra  rivalisar  com a que  é fabricada 
pelo Carrinho de M o r a e s . . .  nem a da 
F reguezia do O’.

E’ prec iso  nota r  que não estamos fa 
zendo en gro ssam en to ,  tanto mais que 
não q ue rem os  ter sem elhante coisa em 
o nosso escrip torio  ; é um perigo emmi- 
n e n t e . . . q u e  não q u e rem o s  para nós, 
po rém ,  recom m en dam o s aos nossos lei 
tores.

M O S A I C O
Um caipira bobo es tuda ,  por n e ces s i ­

dade, um regu lam en to  postal.
Decóra alguns artigos e, em seguida 

e n co n tra  a lguns pa ragraphos  ( J § )

— Que diabo quererá  d izer  estas  cobri- 
n h as  ?

Um p assar inho  qu e  veio 
F azer  aqui seu verão 
B errava ,  n u m  ronco  feio 
Acom panhando á violão :
— Chegô, chegô, chegô 
Que bào, que  bão, que  bão 
Chegô inda ha boccado 
A m inh a  nom eação  
De sobre  delegado 
P im  pum  ta pim tam pão—
P assam  dois m ezes  e meio 
O matuto do violão 
A rran jo u -se  no corre io  
E cantava  es ta  canção :
— Chegô, qu e  bão, qu e  bão,
Tari,  tari ta pão.
Custô muito , mas veio 
A m in h a  nom eação  
P ara  gente  de co rre io .
Pim pom pirom  pim pão—
Mas logo, q u a lq u e r  m om ento  
Vae o .bruto para  a rua  ;
Hade an d a r  com o in s t ru m en to  
A’ can ta r  a s ina sua :
— Chegô, ai  1 que  desgraça ,
A m inh a  dem issão  
Pim pom, p irom  pim p ã o . . .  
Q uebraram -m e a cabaça 
D erram ou  se a cachaça 
Pim pom, pirom pim pão !

— O’ seu Saladino, as qu e  horas  c h e ­
ga rá  ho je  o trem  de m eia  hora  depois  de 
meio dia ?

— Chega ás 12 e 30.
— Puis intão bam o ad ian tá  o re lo jo  pra 

acabá co serv iço  mais cedo.

Secção Livre
A ’ p r a ç a

Jo se p h  Sam uel part ic ipa  ás p rçeas  com 
que tem lido relações qu e  v e n d eu  ao sr* 
José  de F re i tas  S e r ran o  o seu  e s ta b e le ­
c im ento  denom inado  R otisse r ie  Ytaana, 
sito á rua  do C om m erc io  n .  74, l ivre e 
d e sem baraçado  de q u a lq u e r  o n u s .

Ytú, 15 de Ju lh o  de 1899.
J o s e p h  S a m u e l .

Concordo.
J o s e ’ d e  F r e i t a s  S e r r a n o .

A* p r a ç a
João Valente Barbas O varense  e A n to­

nio F e r re i r a  Dias part ic ipam  ás praças 
com quem  tem transações  que am igave l­
m ente  d isso lveram  a sociedade qu e  g ira ­
va sob a íirma de João Valente & F e r re i ra ,  
e em successão  o rg an isa ra m  nova s o c ie ­
dade sob a razão de F e r re i ra  Dias & Comp. 
ficando o socio João Valente Barbas  O v a ­
rense  como socio co m m an d ita r io ,  assu- 
miüklo a nova tirma a responsab il idade  do 
activo e passivo da ex lincta .

Ytú, 14—7 —99.
F e r r e i r a  d i a s  <6 C o m p .

Annuncios
A? venda
O abaixo ass ignado p rec isando ,  a bem 

de seus in te re sses ,  m ud ar  se desta  para  
ou tra  localidade, vende q ua tro  casas que  
possue na próxim a villa do Salto, sendo 
u m a deltas s ituada á esquina  da largo da 
Ig re ja ,  excellen te  logar pa ra  n e g o c io ; ó 
forrada e assoalhada, tendo a  sala da es 
qu in a  tres  portas.  No m e sm o  largo tem , 
tam bem  á venda, um te r ren o  de 18 me 
tros com magnífico poço todo calçado. 
As outras  tres  casas são na m esm a  dire 
cção da fabrica que foi do sr.  d r .  F ra n ­
cisco F e rn a nd o  ; todas ellas, qu e  foram 
retocadas  ha poucos dias, p ossuem  com- 
modos bem  regu la res .

Quem p re te n d e r  póde dirigir-se á Fer. 
nando  Dias F e r raz ,  em Ytú.

F a rin h a  de tr ig o
M arca 0 0 , s a c c a ,1 2 $ 0 0 0  e .  14$000
Nacional,  s a c c a .................... 20$000
De T rieste ,  sacca . . . .  19$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

Grande so r t im en to  de facas com bahi- 
n h a  de metal e de couro .

No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á ru a  do C om m erc io .

ARMAZÉM CO GUSMÃO
K erozene B ri lh an te ,  ca ixa.  13$500 

» » 1 0  ca ix as .  13$000
Fum o su p er io r ,  a r ro b a .  . 25$000

A ’ dinheiro
RUA DIREITA, 51

A u gn sto  G usm ão
E spingardas  

De 1 e 2 canos
NOVO SORTIMENTO 

Encontra-se no armazém de Joa­
quim Dias Galvão.

HOTEL
LUZO -BRAZILEIRO

Com este titulo acaba de abrir-se este Novo Hotel no largo da Matriz, em frente ao jardim publico, sendo a sua entrada pela rua Direita n 38.Este Novo Hotel offerece todas commodidades aos srs. viajantes, predominando a promptidão e asseio no serviço e a confortabilidade em toda a sua organisação.
Acceita-se pensionistas

O p ro p rie tá r io
José D ias M arin ho.

Grande incendio
sem fogo

O proprie tá r io  do Arm azém  Central ,  tendo  ido fazer  com pras  nas m e lhores  
casas de São Pau lo ,  tem o p ra z e r  de co m m u n ic a r  a setts am igos e freguezes  que  
acaba de r e ce b e r  ura lindo e variado so r t im en to  em  ch icaras  de po rce l lana  para 
chá e café, ( gosto o qu e  há de chic), lindos vazos pa ra  flores, guarn ições  pa ra  
toile te, calis de cryslal pa ra  agua, m oringas  nacionaes  e ex tra n ge iras ,  vinho do 
Porto  e l icores,  chapas  para  fogões, p ene iras  de a ram e ,  finas e g rossas ,  pregos 
de todos os n ú m ero s ,  en xadas  m arca  mão, en xadões ,  m achados.

T ro uxe  os reco m m en d av e is  filtros A ssorianos ,  talhas de gosto m od erno .  Em 
molhados tem as m e lhores  m arcas  de v inh os ,  tam aras ,  am eixas  salpicão, sa lch i­
chas, leite  condensado , far inha  lactea, doces em calda, e muitos outros  artigos 
qu e  seria  longo m en c io n ar ,  e por isso convida  a v irem  ve r  o seu g rand e  s o r t im en ­
to para  ve r  a rea l idade  do que fica exposto, para d izer  mais doque tenho Je  bom 
em  casa poderão ju lgar,  qu e  é pomada.

Outrosim  partic ipo que não vendo a m a io r  prazo que o de fim de mez, ta m ­
bem  convido os que  es t iv e re m  em atrazo v irem  satisfazer seus débitos.

Ytú--Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto.

Attencaoô
Augusto Tre iche l  e F ranc isco  Victor de A rruda Castanho , declarara  ao publico 

em geral que  nesta  data o rg an isa ram  um a sociedade sob a firma de T re iche l ,  Cas­
tanho A Cia para o fim de m e lh o r  se rv ir  aos seus lreg u ezes  em  todos os serviços  
co n ce rn e n te s  ás suas a r tes ,  como sejam  M echanica, fe rra r ia ,  ca rp in ta r ia  e fe r ra -  
dor.

Nesta  officina ap rom ptam -se  com toda a brev idade , e por  p reços  modicos, c a r r o ­
ças,  trolys, ca rroções ,  carr i te llas  e fe r ra -se  an im aes  por todos os system as,  g a ra n ­
tindo perfeição em seus trabalhos.

Ytú, 1 de Ju lho  de 1899.

R u a  da Candelaria n. 1.

Alfaiataria Ytuana
D E

PAULO SEGAMARCHI & CAMARGO 
R u a  do C om m ercio n. 1 0 0

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se com brevidade e perfeição todas as obras concer­
nentes a arte.



À Cidade de YluT L Q Ü  JO 7 Ã L I I E
M SE U S AMIGOS E FHEGUEZES
Os proprietários da LOJA DO VA­

LENTE participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes aorganisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova lirma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

ETC., ETC.
’ •'/ / - . V

iiit®  « « p n  jjnmk tkr is l i  M dí«fit®  p®r

H i f  §S lâMTISIMOS
que nao podem te r  competencia, pedem aos sens muitos fre- guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão MUITA FAZENDA PO R  POUCO DINHEIRO!!

Temos em viagem grande, chic e varia- 
dissimo sortimento.

PRÊCOS BARATÍSSIMOSò

FERREIRA DIAS ft COMP.


